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CONCEITO 
 
SUBSTANTIVO: tudo o que existe é ser e cada ser tem um nome. Substantivo é a classe gramatical de palavras 
variáveis, as quais denominam os seres. Além de objetos, pessoas e fenômenos, os substantivos também nomeiam: 
-lugares: Alemanha, Porto Alegre... 
-sentimentos: raiva, amor... 
-estados: alegria, tristeza... 
-qualidades: honestidade, sinceridade... 
-ações: corrida, pescaria... 
ADJETIVO: é a palavra que expressa uma qualidade ou característica do ser e se "encaixa" diretamente ao lado de 
um substantivo. 
ADVÉRBIOS: De acordo com a circunstância que exprime, o advérbio pode ser de: 
Lugar: aqui, antes, dentro, ali, adiante, fora, acolá, atrás, além, lá, detrás, aquém, cá, acima, onde, perto, aí, abaixo, 
aonde, longe, debaixo, algures, defronte, nenhures, adentro, afora, alhures, embaixo, externamente, a distância, à 
distância de, de longe, de perto, em cima, à direita, à esquerda, ao lado, em volta. 
Tempo: hoje, logo, primeiro, ontem, tarde, outrora, amanhã, cedo, dantes, depois, ainda, antigamente, antes, 
doravante, nunca, então, ora, jamais, agora, sempre, já, enfim, afinal, amiúde, breve, constantemente, entrementes, 
imediatamente, primeiramente, provisoriamente, sucessivamente, às vezes, à tarde, à noite, de manhã, de repente, 
de vez em quando, de quando em quando, a qualquer momento, de tempos em tempos, em breve, hoje em dia. 
Modo: bem, mal, assim, adrede, melhor, pior, depressa, acinte, debalde, devagar, às pressas, às claras, às cegas, à 
toa, à vontade, às escondidas, aos poucos, desse jeito, desse modo, dessa maneira, em geral, frente a frente, lado a 
lado, a pé, de cor, em vão e a maior parte dos que terminam em "-mente": calmamente, tristemente, 
propositadamente, pacientemente, amorosamente, docemente, escandalosamente, bondosamente, generosamente. 
Afirmação: sim, certamente, realmente, decerto, efetivamente, certo, decididamente, deveras, indubitavelmente. 
Negação: não, nem, nunca, jamais, de modo algum, de forma nenhuma, tampouco, de jeito nenhum. 
Dúvida: acaso, porventura, possivelmente, provavelmente, quiçá, talvez, casualmente, por certo, quem sabe. 
Intensidade: muito, demais, pouco, tão, em excesso, bastante, mais, menos, demasiado, quanto, quão, tanto, assaz, 

que (equivale a quão), tudo, nada, todo, quase, de todo, de muito, por completo, extremamente, intensamente, 
grandemente, bem (quando aplicado a propriedades graduáveis). 

Exclusão: apenas, exclusivamente, salvo, senão, somente, simplesmente, só, unicamente.  
Por exemplo: Brando, o vento apenas move a copa das árvores. 
Inclusão: ainda, até, mesmo, inclusivamente, também. 
Por exemplo: O indivíduo também amadurece durante a adolescência. 
Ordem: depois, primeiramente, ultimamente. 
Por exemplo: Primeiramente, eu gostaria de agradecer aos meus amigos por comparecerem à festa. 
 

ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 
As sentenças ou orações subordinadas, ao contrário das sentenças coordenadas, são dependentes entre si, de 
modo que uma se subordina a outra, para completamentação ou determinação de seu sentido. Observe: É 
necessário que todos os alunos realizem a inscrição. 
Ao ser feito o desmembramento das orações, têm-se: 
Oração 1: É necessário                      Oração 2: [que] todos os alunos realizem a inscrição. 
Constate que a primeira oração (chamada de “principal”) precisa de complementação: “É necessário o quê?”. Dessa 
maneira, “que todos os alunos realizem a inscrição” funciona como termo integrante da principal. Vale destacar que, 
nesse caso, a referida integração é feita por meio da conjunção subordinativa “que”. 
As orações subordinadas se dividem em: substantivas (quando exercem a função de substantivo); adjetivas (quando 
exercem a função de adjunto adnominal) ou adverbiais (quando desempenham a função de adjunto adverbial). 
As orações subordinadas substantivas podem ser: 
Subjetivas: funcionam como termo essencial (sujeito) da oração principal: "É imprescindível que você participe do 
evento." 
Objetivas Diretas: exercem a função de objeto direto do verbo presente na oração principal: "O prefeito disse que o 
prazo para as licitações será prorrogado." 
Objetivas Indiretas: cumprem a função de objeto indireto do verbo que as antecede: "Eles gostaram de que fosse 
feita a pesquisa." 
Completivas Nominais: complementam o nome (substantivo) contido na oração principal: "Tenho convicção de que 
ele retornará o mais brevemente." 



Predicativas: desempenham a função de predicativo do sujeito: "O problema da monografia é que você não cumpriu 
com todos os objetivos traçados." 
Apositivas: funcionam como aposto (termo explicativo da oração principal): "Desejo-lhe uma coisa: que tenhas um 
abençoado 2016!" 
É pertinente salientar que, normalmente, as orações subordinadas substantivas são introduzidas pelas conjunções 
integrantes “que” e “se”. Porém, podem ser iniciadas, também, pelos pronomes: quem, que (relativo), quantos, como, 
onde, por que, quando, qual (is). 
 

ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS 
As sentenças ou orações subordinadas adjetivas se relacionam a um nome (substantivo ou pronome) presente na 
sentença principal, por intermédio do pronome relativo. Vale destacar que as referidas orações desempenham a 
função de “adjunto adnominal”, dividindo-se em: 
Orações restritivas: restringem a significação do nome a que se referem (especificando-o) e, por isso, são 
indispensáveis à compreensão dos enunciados: 
O ser humano que não pratica atividade física vive menos 
Especifica-se: Não são todos os seres humanos que viverão menos, mas somente aqueles que não praticam 
atividade física. 
Orações explicativas: agregam uma característica acessória ao nome a que se referem e, por isso, são dispensáveis 
à compreensão do significado essencial do enunciado: 
O ser humano, que se diz racional, é capaz de cometar atrocidades. 
Note que a inserção da oração adjetiva, sinalizada pela vírgula, tem por propósito explicar o termo anterior “seres 
humanos”, conferindo-lhes uma característica que é indistintivamente inerente a eles. Nesse sentido, a oração 
adjetiva explicativa tem valor acessório, já que se poderia dizer “O ser humano é capaz de cometer atrocidades”. 
Porém, ao ser empregada, nesse caso, cumpre com o objetivo de questionar de forma irônica algo que é fato: a 
racionalidade humana. 
 

ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS 
As sentenças ou orações subordinadas adverbiais, ao exercerem a função de adjunto adverbial, indicam as 
circunstâncias, em que ocorreram o fato verbal presente na oração principal. As orações supracitadas se classificam 
consoante à ideia expressa [sugerida, em sua maioria, pelo próprio nome da conjunção] pela conjunção que as 
conecta: 
Temporal: Eles só fizeram as pazes, depois que o mal entendido foi esclarecido. Mais exemplos: quando, enquanto, 
assim que, desde que, até que... 
Conformativa: definição de como foi feito algo: Ela fez as correções, conforme as orientações de sua professora. 
Outras conjunções: consoante à, segundo, como. 
Causal: Não foram ao show sertanejo porque choveu muito. Mais conjunções: uma vez que, já que, como, visto 
que... 
Condicional: Irei ao supermercado hoje se for preciso. Outros exemplos: a menos que, desde que, sem que, contanto 
que... 
Consecutiva: indicação de consequência: O sistema implantado pela empresa mostrou-se ineficiente, de modo que 
teremos de revê-lo. Mais conjunções: de maneira que, tão/tanto/tal/tamanho que... 
Comparativa: Ele nada como um peixe. Outros exemplos: como, mais/menos/maior/menor que... 
Final: Confio a Vós a minha dor, a fim de que me conforte. Outras conjunções: para que, que... 
Proporcional: À medida que as férias vão chegando, as pessoas vão se animando. Mais exemplos: à proporção que, 
quanto mais... mais, ao passo que. 
Concessiva: As vendas, relativas ao setor de cosméticos, permanecem em alta, embora o país esteja em crise. 
 
Note que a oração acima contém dois fatos: 
Fato 1: As vendas do setor de cosméticos permanecem em alta. 
Fato 2: O país está em crise. 
O fato 2, que consiste em um argumento real, poderia impedir que o fato 1 acontecesse: a crise, teoricamente, 
impede o crescimento do setor comercial. Porém, não o fez. Outros exemplos: ainda que, mesmo que, conquanto. 
Para concluir: As sentenças subordinadas, como a própria nomenclatura sugere, são as orações que se subordinam 
a outras (às chamadas “principais”), complementando-as. Vale reiterar que as orações principais e as subordinadas 
se unem, por serem dependentes entre si, por meio de uma conjunção. 
 

ORAÇÕES REDUZIDAS 
As orações reduzidas são caracterizadas por possuírem o verbo nas formas de gerúndio, particípio ou infinitivo, ou 
seja, nas suas formas nominais. 
Ao contrário das demais orações subordinadas, as orações reduzidas não são ligadas através de conectivo. 
Para cada oração reduzida, tem-se uma desenvolvida correspondente. Para melhor identificarmos que tipo de oração 
reduzida temos, podemos desenvolvê-la. 
Possuem as mesmas características sintáticas das orações subordinadas desenvolvidas. 
Há três tipos de orações reduzidas: 
I. Reduzidas de Infinitivo 
Substantiva 



Subjetivas: É necessário gostar de frutas e verduras. (que se goste de frutas e verduras.) 
Objetivas Diretas: O técnico assegurou serem seguras as máquinas. (que eram seguras as máquinas) 
Objetivas Indiretas: Gosto de ficar sozinho. (que eu fique sozinho) 
Predicativas: O melhor seria fazerem a viagem. (que fizessem a viagem) 
Completivas Nominais: Eu estou disposto a arriscar tudo. (que eu arrisque tudo) 
Apositivas: Ele nos fez um convite: comparecermos ao seu casamento. (que comparecêssemos ao seu casamento) 
Adjetivas 
Restritiva: Ela foi a única a apreciar o show. (que apreciou o show) 
Explicativas: Aquele, a cantar no palco, é meu amigo. (que canta no palco) 
Adverbiais 
Causal: Eu lamento por ter chegado atrasado. (porque cheguei atrasado) 
Temporal: Não podem ir embora sem cumprimentar o casal. (que cumprimentem o casal) 
Final: Fiz um empréstimo para comprar um carro. (para que compre um carro) 
Concessiva: Apesar de estar triste ela continua sorridente. (apesar de que esteja triste) 
Condicional: Se cumprirem a promessa eu cumpro a minha. (caso cumpram a promessa) 
Consecutiva: Ela se distraiu tanto a ponto de esquecer a discussão. (que esqueceu a discussão) 
II. Reduzidas de Gerúndio 
Adjetivas 
Restritiva: Gosto de crianças correndo pela casa. (que corram pela casa) 
Explicativas: Encontrei Maria, saindo de férias. (que saía de férias) 
Adverbiais 
Causal: Não cumprindo a promessa, sentiu remorsos. (porque não cumpriu a promessa) 
Temporal: Faltando alguns minutos para o final da prova, eu terminei. (quando faltavam alguns minutos para o final 
da prova) 
Concessiva: Mesmo estando doente assisti aos jogos. (mesmo que estivesse doente) 
Condicional: Mentindo assim você ficará em uma situação difícil. (caso você minta assim) 
III. Reduzidas de Particípio 
Adjetivas 
Restritiva: Temos apenas um carro comprado com muito sacrifício. (que compramos com muito sacrifício) 
Explicativas: Fiquei surpresa com a casa, pintada de branco. (que pintaram de branco) 
Adverbiais 
Causal: Ferido na perna, ele não pode mais jogar. (porque se feriu na perna) 
Temporal: Concluído o jogo, o time foi descansar. (quando concluíram o jogo) 
Concessiva: Vencido o campeonato, permanecerão treinando. (mesmo que vençam o campeonato) 
Condicional: Excluídas as doações, como funcionaremos? (caso excluam as doações) 

 
EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO: 

 
1) (F. São Judas Tadeu - SP) Leia os períodos abaixo: 
I. Estando em boa fase, não fez grande partida. 
II. Não veio por estar  muito ocupado. 
III. Feitas as ressalvas, encerramos a reunião. 
As orações em destaque apresentam, respectivamente, as seguintes circunstâncias: 
a)  condição/consequência/finalidade 
b) concessão/explicação/proporcionalidade 
c) proporcionalidade/causa/concessão 
d) condição/consequência/tempo 
e) concessão/causa/tempo 
 
2) (FATEC - SP) A oração destacada está em forma reduzida de infinitivo: 
"Apesar de só dizer a verdade, não lhe deram crédito." 
Assinale a alternativa em que ela aparece desenvolvida de forma correta. 
a) Apesar que só dizia a verdade, não lhe deram crédito. 
b) Apesar que só dissesse a verdade, não lhe deram crédito. 
c) Visto que só dizia a verdade, não lhe deram crédito. 
d) Embora só dissesse a verdade, não lhe deram crédito. 
e) Mesmo dizendo a verdade, não lhe deram crédito. 
 
3) Transforme a oração reduzida de infinitivo numa oração desenvolvida: 
a) É necessário perdoar as injúrias. → É necessário que se perdoe. 
b) É útil estudar as lições. 
 
 



 
4) As orações em destaque são substantivas reduzidas de infinitivo. Numere-as , de acordo com o 
indicado: 
(1) subjetiva             
(2) objetiva direta     
(3) objetiva indireta  
(4) completiva nominal             
(5) predicativa                            
(6) apositiva                                
(   ) Aconselharam-me a desfazer o noivado. 
(   ) Todos conheciam a mania de 

Laura: empenhar joias. 
(   ) Depende de V. Sa. libertar esses presos. 
(   ) Um de seus passatempos é colecionar 
selos. 
(   ) Parti com a doce esperança de encontrar 
meu amor.  
(   ) Lamento ter perdido essa oportunidade. 
 

 
5) Classifique as orações reduzidas de gerúndio: 
a) Aumentando-se a produção, a exportação crescerá. 
b) Vendo-se perdido, o toureiro gritou por socorro. 
 
6) Classifique as orações adverbiais reduzidas de infinitivo: 
a) Não podia demorar-me, sob pena de perder o avião. 
b) Retirei-me discretamente, sem ser percebido. 
 
7) (Santa Cecília) Todas as orações destacadas nos itens abaixo são subordinadas reduzidas. Assinale o 
item cuja oração destacada se classifica como subordinada reduzida de particípio adverbial condicional: 
a – (    ) “Feita a partilha, o Leão tomou a palavra”. 
b – (    ) “Armado com tais provas, até que eu o enfrentaria.” 
c – (    ) “A tropa, acampada às margens do Iguaçu, foi surpreendida”. 
d – (    ) “Ernestina estava certa de ser sua amiga.” 
e – (    ) “Transposto o rio, seguimos viagem”. 
 
8) Assinale a única alternativa que não apresenta oração adjetiva reduzida. 
a) A estrada a ser construída pelo governo terá 500 km de extensão. 
b) O menino trouxe a gaiola, feita na véspera pelo pai. 
c) Incubiram-me de apascentar um rebanho de ovelhas. 
d) Ouvimos a voz da araponga cortando o silêncio da mata. 
e) Ernesto não era homem de levar desaforo para casa. 
 
9) Sublinhe as orações reduzidas e classifique-as: 
a) Espero tomar uma decisão ainda hoje. 
b) Ele tinha interesse em marcar mais pontos. 
 
10) (SSP-SP) “Havendo muito empenho no trabalho, haverá mais qualidade no trabalho”. 
Com referência à oração destacada no período, é correto afirmar que ela é: 
a) oração coordenada assindética. 
b) oração subordinada adverbial condicional reduzida de gerúndio. 
c) oração subordinada adverbial consecutiva reduzida de gerúndio. 
d) oração subordinada adjetiva restritiva reduzida de gerúndio. 

 
 
 


